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OBJETIVOS 

 

Desenvolver novas metodologias (modelagens) 

para calcular a suscetibilidade e a 

vulnerabilidade a escorregamentos de terra, 

utilizando dados ambientais e de precipitação 

de chuvas. 

 



Fonte: https://veja.abril.com.br/brasil/cidades-brasileiras-enfrentam-o-verao-despreparadas-para-as-chuvas/ 

Nova Friburgo/RJ 

Jan/2011 



Fonte: https://noticias.band.uol.com.br/noticias/100000389396/nova-friburgo-e-o-municipio-mais-castigado-pela-chuva-na-regiao-serrana-do-rj.html 

Nova Friburgo/RJ 

Jan/2011 



Antes e depois dos escorregamentos 

de terra ocorridos em Nova Friburgo - RJ em janeiro/2011 

 

Fotos: Osmar de Castro  -  Nova Friburgo  - Brasil 

http://acervonovafriburgo.blogspot.pt/2011/03/morro-da-vilage-antes-e-depois-da.html 



CONCEITOS PRINCIPAIS 



ÁREA DE ESTUDO 



ÁREA DE ESTUDO 

Fonte: IBGE (2011b) apud Silva (2014). 



Mas afinal, o que são Bacias 

Hidrográficas? 

Fonte: https://www.iguiecologia.com/bacias-hidrograficas-do-brasil/ 



Fonte: Souza (2010) 



Fonte: http://gripbsul.ana.gov.br/Hidrografia.html 



Fonte: Silva (2014). 



JUSTIFICATIVAS 

Fonte: IPT (2009) apud Silva (2014). Dados compilados e organizados pelo Autor 



JUSTIFICATIVAS 

 Na área de Estudo (BBC-Brasil, 2012):  

 Em toda Região Serrana do RJ (BANCO MUNDIAL, 2012): 

• Custos associados a danos: US$ 1,17 bilhão; 

• Custos associados a perdas: US$ 1,39 bilhão.   



JUSTIFICATIVAS 

∑ 219,76 mm 
• 83,73 mm:   11/janeiro 

• 136,03 mm:   12/janeiro 

• 84,98 mm:   Acumulada 5 dias (07 a 11/janeiro) 

• 219,94 mm:   Acumulada 5 dias (08 a 12/janeiro). 

   
Sendo que as chuvas esperadas para o Município para o mês de 

janeiro eram de 232,1 mm (INMET, 2009). 

 



PERGUNTA 



Desenvolvimento da modelagem 

através de Geoprocessamento 

Fonte: http://www.clickgeo.com.br/geoprocessamento-projetos-ambientais/ 



GEOPROCESSAMENTO 

O ArcGIS
® 

: 



Critérios de observação e análise adotadas de 

cada variável ambiental da área de estudo 



Pesos adotados para cada variável ambiental 



Fonte: Silva (2014) com dados provenientes da EMBRAPA (2006). 



Fonte: Silva (2014) com dados provenientes da EMBRAPA (2006). 



Fonte: Silva (2014) 

Pedologia 

Cambissolos 0,13 

Área Urbana 0,20 

Latossolos 0,68 

Afloramentos Rochosos 0,00 

Argissolos 0,00 

Neossolos 0,00 

Total 1,00 



Fonte: Silva (2014) com dados provenientes da CPRM (2009). 



Fonte: Silva (2014) com dados provenientes da COMPERJ (2011). 



Fonte: Silva (2014) com dados provenientes do TOPODATA (2008). 



Fonte: Dikau (1990). 



Fonte: Silva (2014) com dados provenientes do TOPODATA (2008). 



Fonte: Silva (2014) com dados provenientes do TOPODATA (2008). 



Fonte: Silva (2014). 



Suscetibilidade (S) a escorregamentos de terra 

Como calcular? 



Vulnerabilidade (V) a escorregamentos de terra 

Como calcular? 

Termo 1 

Suscetibilidade 

Termo 2 

Precipitação 



Vulnerabilidade (V) a escorregamentos de terra 

Como calcular? 

Índice resultante 

do 2º termo da equação Pesos 

De A 

0,00 0,19 0,00 

0,20 0,39 0,20 

0,40 0,59 0,40 

0,60 0,69 0,60 

≥   a  0,70 1,00 

PD : Precipitação Diária 

CPC : Coeficiente de Precipitação 

                  Crítica (70 mm/24 horas) 

PA5 : Precipitação Acumulada 

                  de 5 dias 

MAXPA5 : Máxima Precipitação Acumulada 

                  5 dias (01/01/1995 a 19/03/2013) 

Termo 2 

Precipitação 

O índice resultante do termo 2 da 

equação foi classificado de 

acordo com os pesos pré-

definidos. 



Índices adotados para a classificação da 

suscetibilidade e da vulnerabilidade 

  Classes da Suscetibilidade 

Classes Índices Adotados 

Muito Baixa 0,00 a 0,19 

Baixa 0,20 a 0,39 

Média 0,40 a 0,59 

Alta 0,60 a 0,69 

Muito Alta ≥  a  0,70 

Fonte: Silva (2014) 



RESULTADOS 

Fonte: Silva (2014) 



Fonte: Silva (2014). 



Fonte: Silva (2014). 



Fonte: Silva (2014). 



Fonte: Silva (2014). 



VALIDAÇÃO 



Fonte: Silva (2014). 

19/01/2005 

Nº de 

Escorre-

gamentos 

Cinco (5) dias que antecedem o dia do evento Dia do 

Evento 

19/01/2005 

5º dia 

14/01/2005 

4º dia 

15/01/2005 

3º dia 

16/01/2005 

2º dia 

17/01/2005 

1º dia 

18/01/2005 

0 0,49 0,39 0,39 0,49 0,39 0,79 

04/01/2007 

Nº de 

Escorre-

gamentos 

Cinco (5) dias que antecedem o dia do evento Dia do 

Evento 

04/01/2007 

5º dia 

30/12/2006 

4º dia 

31/12/2006 

3º dia 

01/01/2007 

2º dia 

02/01/2007 

1º dia 

03/01/2007 

350 0,39 0,39 0,39 0,49 0,79 0,79 

12/01/2011 

Nº de 

Escorre-

gamentos 

Cinco (5) dias que antecedem o dia do evento Dia do 

Evento 

12/01/2011 

5º dia 

07/01/2011 

4º dia 

08/01/2011 

3º dia 

09/01/2011 

2º dia 

10/01/2011 

1º dia 

11/01/2011 

800 0,39 0,39 0,39 0,29 0,79 0,79 

18/03/2013 

Nº de 

Escorre-

gamentos 

Cinco (5) dias que antecedem o dia do evento Dia do 

Evento 

18/03/2013 

5º dia 

13/03/2013 

4º dia 

14/03/2013 

3º dia 

15/03/2013 

2º dia 

16/03/2013 

1º dia 

17/03/2013 

0 0,39 0,49 0,39 0,39 0,39 0,79 



CONCLUSÕES PARA A MODELAGEM 



NOVOS CAMINHOS E DIVULGAÇÃO 

DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 



CONCLUSÕES PARA A SNCT 
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